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RESUMO  

Os estudos sobre predação de semente é um fator que fornece auxilio para entender a 

estrutura e dinâmica das comunidades vegetais. Os eventos de predação podem ser 

divididos em dois tipos, de acordo com o momento em que ocorrem no ciclo de vida da 

planta, pré e pós-dispersão. O objetivo deste estudo foi determinar as principais espécies 

de coleópteros associados às sementes de Pterogyne nitens e quantificar os danos 

provocados por estes insetos. As coletas dos frutos de P. nitens foram realizadas em 

fragmento de Floresta Estacional Semidecidual Montana situada no campus da UESB 

em Vitória da Conquista. Durante o período de agosto de 2010 a dezembro de 2011, a 

cada quinze dias, foram coletados sâmaras de P. nitens. As sâmaras foram coletadas 

usando um podão, embalados separadamente em sacos plásticos, etiquetados e enviados 

para o Laboratório de Entomologia no campus da UESB em Vitória da Conquista, para 

armazenagem dos mesmos. Os frutos foram acondicionados em recipientes plásticos 

cobertos com organza, presa por elástico, identificado de acordo com sua data de coleta. 

O acompanhamento das amostras foi feito diariamente, os insetos adultos, que 

emergiam dos frutos, foram coletados usando um pincel e colocados em potes de vidro 

contendo álcool 70%, posteriormente realizou-se a triagem e a identificação dos insetos, 

bem como, a quantificação dos indivíduos por ordem e família. Para avaliação de danos 

às sementes, as sâmaras foram abertas com auxílio de pinça e as sementes removidas e 

classificadas em sementes sadias, sementes chochas e sementes predadas. O consumo 

de substrato da semente foi obtido através da diferença de peso entre sementes sadias e 

sementes predadas, e as sementes sadias e predadas foram separadas em lotes com 100 

unidades e pesadas em balança digital. Os resultados obtidos foram submetidos à 

análise estatística através do Teste t ao nível de 5% de probabilidade. Foram 

encontrados 380 insetos pertencentes às ordens Coleoptera, Hymenoptera e 

Lepidoptera. As famílias de maior predominância foram Anthribidae e Crysomelidae, 

pertencentes a ordem Coleoptera. Constatou pela primeira vez nesta espécie florestal 

Araecerus sp., Merobruchus sp. e Callosobruchus maculatus. Do total das 2700 

sementes coletadas 33% estavam predadas e consumo médio de substrato alcançou 

percentual de 44,2% do peso das sementes de P. nitens. Verificou-se que os insetos 

Araecerus emergiram das sementes na segunda quinzena de agosto, sendo assim 

recomenda-se que as coletas dos frutos sejam realizadas no mês de maio, pois antecede 

o período de oviposição dos insetos no campo. 

 

Palavras-Chave: Araecerus, predação pré-dispersão, sitófagos. 
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ABSTRACT  

 

Studies on seed predation is a factor that provides aid to understand the structure and 

dynamics of plant communities. The predation can be divided into two types according 

to moment occurring in the life cycle of the plant and post-dispersion. The aim of this 

study was to determine the major species of beetles associated with seed Pterogyne 

nitens and quantify the damage caused by these insects. Sampling the fruits of P. nitens 

were performed in a fragment of semideciduous forest located on the campus of 

Montana UESB in Vitória da Conquista. During the period from August 2010 to 

December 2011, a fortnight, samaras were collected from P. nitens. The samaras were 

collected using a trimmer, packed separately in plastic bags, labeled and sent to the 

Entomology Laboratory on the campus of UESB in Vitória da Conquista, for storing 

them. The fruits were stored in plastic containers covered with organza, attached by 

elastic, identified according to their date of collection. The monitoring of the samples 

was done daily, the adult insects that emerged from fruits were collected using a brush 

and placed in glass jars containing 70% ethanol, then held up the screening and 

identification of insects, as well as the quantification of individuals and family order. 

For assessment of damage to the seeds, the samaras were opened with the aid of forceps 

and the seeds removed and classified as healthy seeds, seeds were empty, predated 

seeds. The substrate consumption of seed was obtained from the weight difference 

between healthy seeds and seed predation, and healthy seeds predated and were 

separated into batches of 100 units and weighed on a digital scale. The results were 

statistically analyzed by t test at 5% probability. Found 380 insects belonging to the 

orders Coleoptera, Hymenoptera and Lepidoptera. Families were the predominant 

Anthribidae and Crysomelidae, belonging to the order Coleoptera. Found for the first 

time in this species forest Araecerus sp., Merobruchus sp. and Callosobruchus 

maculatus. Of the total of 2700 collected seeds were preyed upon and 33% consumption 

of the substrate percentage reached 44.2% by weight of seeds of P. nitens. It was found 

that insects Araecerus seeds emerged in the second half of August, so it is 

recommended that collections of fruits are held in the month of May, it precedes the 

period of oviposition of insects in the field 

 

Key words: Araecerus, predispersion, sitofago. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

 1 REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 Características de Pterogyne nitens Tull. 

 Pterogyne nitens Tull. (Fabaceae), conhecida popularmente por “amendoim-

bravo e madeira-nova”, ocorre naturalmente, sobretudo na Floresta Estacional 

Semidecidual, onde ocupa o dossel superior ou emergente e na Floresta Estacional 

Decidual, na bacia do rio Uruguai. A espécie é também encontrada na Bahia, na 

transição da Caatinga com a mata de Cipó (LEWIS, 1987), no Pantanal Mato-

Grossense, onde é frequente nas partes secas calcárias (CONCEIÇÃO & PAULA, 

1986), nos brejos de altitude, em Pernambuco (PEREIRA et al. 1993).   

 A espécie se adapta facilmente em regiões com temperaturas médias anuais 

variadas saindo de - 5,3ºC (Guaíra, PR) até 27,2ºC (Corumbá, MS) (EMBRAPA, 2012). 

 É uma árvore semicaducifólia. Em média atingi de 6 a 15 m de altura e 20 a 50 

cm de DAP, podendo atingir 35 m de altura e 120 cm de DAP, na idade adulta (TIGRE, 

1964).  

Lorenzi (1998) afirmou que a espécie P. nitens floresce durante os meses de 

dezembro a março e a maturação dos frutos ocorre nos meses de maio a junho. Na 

região nordeste, segundo Rizzini (2000), o período de floração vai de setembro a 

outubro e frutifica de janeiro a maio, sendo o processo reprodutivo iniciado por volta 

dos dez anos de idade, em maciços plantados.  

 Rizzini (2000) descreve o fruto como do tipo sâmara pardo-avermelhada 

medindo 4-6 cm x 12-16mm, com asa subcoriácea. As sementes são oblongas, 

pontudas, achatadas, castanha, lisa com 16 mm de comprimento e são dispersas, 

principalmente, pelo vento e pela gravidade.  

 Atingem a maturidade fisiológica com um teor de umidade entre 60 e 65% e 

produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis, persistindo muito tempo na 

árvore, sendo importante coletá-las na época apropriada para evitar danos por insetos 

(CARVALHO et al. 1980). 

 P. nitens é recomendada para arborização de vias urbanas e rodovias, reposição 

de mata ciliar para locais com inundações periódicas de rápida duração e revegetação 

em sítios arenosos e degradados (LORENZI, 1998). 

 Segundo Carvalho (1994), a madeira é da cor bege-rosada, pesada, dura, é 

elástica, tenaz e resistente. Pode ser utilizada em peças curvas, indicada para móveis 

finos, lambris, carpintaria em geral, tábuas, construção civil, postes e estacas, além de 

ser aproveitada na produção de lenha de boa qualidade. 
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1.2 Predação de sementes por insetos 

 No Brasil, pesquisas voltadas para as essências florestais nativas, notadamente 

na área entomológica são incipientes. Estudos revelam que sementes da maioria das 

espécies florestais brasileiras são significativamente afetadas por vários grupos de 

insetos, chegando, em algumas situações, a comprometer o desenvolvimento de 

algumas delas (SANTOS, 1997).  

 Estudos sobre predação de semente é um fator que fornece auxílio para entender 

a estrutura e dinâmica das comunidades vegetais (SILVA, 2005a). 

 Segundo Janzen (1971) os eventos de predação de sementes podem ser divididos 

em dois tipos, de acordo com o momento em que ocorrem no ciclo de vida da planta. O 

primeiro tipo ocorre antes de ser dispersa pela planta-mãe e é comumente chamado de 

“predação pré-dispersão”. O segundo tipo de predação ocorre após a dispersão da 

planta-mãe e é conhecido como “predação pós-dispersão”. A relação entre pré e pós-

dispersão é bastante especifica e varia de acordo com as condições do ambiente, história 

de vida da planta estudada e espécies que se alimentam de suas sementes. 

 Segundo Santos et al. (1994b), os danos às sementes geralmente acontecem 

ainda no campo durante o processo de maturação e que as larvas destes insetos 

sitófagos, após a saída do ovo, penetram nas sementes, desenvolvendo-se em conjunto 

com elas e, próximo ou no momento de sua maturidade fisiológica, os adultos emergem, 

sendo esta a ocasião em que se observa os danos.  

 Nascimento (2009) afirmou que a predação de sementes assume grande 

importância por reduzir o número de sementes viáveis para a produção de mudas em 

viveiros e estabelecimento de plântulas pela redução das mesmas no banco de sementes. 

 Os danos causados por estes insetos sitófagos podem comprometer o vigor e a 

germinação das sementes, além de servir como porta de entrada para fungos e outros 

agentes patogênicos (SANTOS, 1997). A interação é indesejável, pois produtores que 

pretendem desenvolver um programa de produção de mudas, a partir de sementes, seja 

para arborização, recuperação de áreas degradadas ou mesmo constituição de plantios 

comerciais, podem sofrer com perdas consideráveis (SOUZA et al. 2008). 

 Muitos trabalhos enfocando os efeitos da predação de sementes e as possíveis 

respostas evolutivas das plantas à predação ocasionada por insetos foram realizadas nos 

últimos anos, tais como, padrões de oviposição e níveis de predação estudado por 

Janzen, 1971 e também, Ramos et al. 2001 e Johnson e Romero, 2004 verificaram grau 

de especificidade de predadores, guildas, comportamento de oviposição  e táticas de 
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oviposição em sementes. Grande parte destes trabalhos relaciona insetos associados às 

leguminosas.  

 Um vasto grupo de insetos está em associação a sementes, tanto no período de 

pré quanto de pós-dispersão. Destacam-se algumas ordens como Coleoptera, 

Lepidoptera e Hymenoptera (ZHANG et al. 1997).  

 A associação dos insetos com espécies arbóreas possui extrema importância, 

principalmente quando consideramos a danificação das sementes. A família Bruchidae, 

por exemplo, juntamente com Anthribidae, Cerambycidae, Staphylinidae, Cucujidae, 

Nitidulidae e Curculionidae é relatada por vários autores, pois a associação desses 

insetos com as plantas, afeta a germinação e a qualidade das sementes (SANTOS et 

al.1994a; LINCK & COSTA, 1995; LINZMEIER et al. 2004; OLIVEIRA & COSTA, 

2009; COSTA & PAULA, 2011).  

 Os insetos bruchíneos normalmente são generalistas quanto a hábitos 

alimentares e na maioria das espécies estudadas, são responsáveis por altos índices de 

infestação, causando grandes danos à planta (JANZEN, 1971).  

 Tanto coleópteros adultos, quanto na forma larval, são capazes de se alimentar 

de sementes, tendo espécies em que ambos os estágios o fazem e outras restritas a uma 

das fases, normalmente a larval. Adultos que não se alimentam de sementes, geralmente 

utilizam o pólen e o néctar das plantas como recurso alimentar (JOHNSON & 

ROMERO, 2004; GRENHA et al., 2008).  

 A maior parte do conhecimento existente sobre insetos e predação de sementes 

está relacionada à subfamília Bruchinae e as plantas pertencentes à família Fabaceae, 

(JOLY et al. 1980). Johnson (1981) citou que todas as larvas de insetos da subfamília 

Bruchinae necessitam de sementes em desenvolvimento, levando a interação com pelo 

menos 35 famílias de plantas, mas que é maior (em cerca de 75% dos estudos) com a 

família Fabaceae. Esta dependência alimentar de sementes por parte das larvas de 

bruchíneos faz com que esta subfamília de insetos seja a mais numerosa quanto à 

diversidade de espécies encontradas se alimentando de sementes (JOHNSON, 1981; 

ZHANG et al., 1997). 

 Entre os lepidópteros, famílias como Crambidae, Tortricidae e Pyralidae, 

figuram entre as com maior riqueza de espécies associadas à predação de sementes 

(LIMA, 1950). Larvas de Lepidoptera são encontradas junto a diversas famílias vegetais 

acarretando danos a sementes por consumirem parte ou todo o seu endosperma 

(LOUDA, 1982). Quanto aos hábitos alimentares, podem ser generalistas, ou 
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específicas e adaptadas à predação de sementes de uma única espécie de planta 

hospedeira (BOIEIRO et al., 2010).  

 A ordem Hymenoptera possui a maior relevância, com famílias como 

Braconidae e Ichneumonoideae com um grande número de espécies que apresentam 

comportamento parasitóide. Parasitam principalmente formas larvais de outros insetos, 

como lepidópteros e coleópteros existindo espécies generalistas e outras que exibem 

especificidade quanto à espécie de inseto hospedeira (LIMA, 1962; JOHNSON, 1981). 

 Insetos sitófagos associados a P. nitens ainda são poucos estudado, mas pode-se 

citar alguns trabalhos. Segundo Zidko, (2002) sementes de madeira-nova, P.nitens, 

(Fabaceae), sofreram ataque de Ormiscus sp. (Coleoptera, Anthribidae), 

comprometendo a germinação, como também do besouro Tricorynus sp. (Anobiidae) na 

mesma espécie arbórea. Souza et al. (2007) registraram também, Cathartus quadricollis 

(Guérin-Meneville) (Cucurjidae) atacando sementes de P. nitens, danificando-as com 

conseqüente perda de massa seca e redução do seu poder germinativo. Souza et al. 

(2008) também constataram a ocorrência de espécies do gênero Acanthoscelides e 

Sennius. 

 Os estudos realizados na área entomológica relacionando a predação de 

sementes por insetos sitófagos se tornam cada vez mais importantes para o setor 

florestal, pois viabiliza resultados que se tornam viáveis para o armazenamento de 

sementes e produção de mudas. Apesar de já existir trabalhos registrando coleópteros 

broqueadores das sementes de madeira-nova, ainda não há relatos de sitófagos nesta 

espécie arbórea no Estado da Bahia.  Portanto, este estudo tem como finalidade 

determinar as principais espécies de coleópteros associados às sementes de Pterogyne 

nitens e quantificar os danos provocados por este grupo de inseto.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Coleta dos frutos 

           As coletas dos frutos de P. nitens foram realizadas em um fragmento de Floresta 

Estacional Semidecidual Montana (mata de cipó) situada no campus da UESB em 

Vitória da Conquista, e segundo SEI (2011) o município se encontra a 923 metros de 

altitude com as coordenadas 14°51’57”S e 40°50’20” O. 

 O clima desta região, segundo o sistema de classificação Koppen, é do tipo 

Tropical de Altitude Cwb, com temperatura média do mês mais quente (março) 21,8°C, 

no mês mais frio (julho) 17,8°C e temperatura média anual de 20°C. A precipitação 

anual é de 734 mm, com estação seca de maio a setembro (SEI, 2011).  

 As coletas foram realizadas a cada quinze dias durante o período de agosto de 

2010 a dezembro de 2011, a cada coleta quinzenal coletou-se 300 sâmaras, totalizando 

cinco coletas em 2010 e quatro em 2011. 

  Os indivíduos de madeira-nova, escolhidos para a coleta, foram selecionados de 

acordo com a disponibilidade de sâmaras e viabilidade de coleta. As sâmaras desta 

espécie foram coletadas usando um podão, embaladas separadamente em sacos 

plásticos, que foram etiquetados e enviados para o Laboratório de Entomologias da 

UESB campus de Vitória da Conquista, para armazenagem dos mesmos. 

 Os frutos foram posteriormente transportados para recipientes plásticos 

(8x20x15 cm) cobertos com organza (Figura 1 A), presa por elástico, sendo que cada 

pote foi identificado de acordo com sua data de coleta e mantidos sob condições de 

temperatura e umidade relativa ambiente. O acompanhamento das amostras foi feito 

diariamente, verificando a ocorrência e a quantificação dos insetos adultos. Quando 

saiam do interior dos frutos, os insetos ficavam nos postes cobertos, os quais foram 

coletados usando um pincel e colocados em potes de vidro, contendo álcool 70%, para 

posterior identificação (Figura 1 B). 
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Figura 1 A - Potes plásticos contendo no seu interior as sâmaras de Pterogyne nitens. B - Potes de vidro contendo 

álcool 70% usados para acondicionar os insetos coletados das sementes de Pterogyne nitens. 

 

2.2 Triagem e identificação dos insetos 

 No laboratório de Entomologia realizou-se a triagem e identificação dos insetos, 

bem como, a quantificação dos indivíduos por ordem e família. A identificação em nível 

de ordem e família dos coleópteros foi realizada com base nas características externas 

dos adultos, utilizando bibliografias especializadas (CAMPOS et al. 2006; PEREIRA et 

al. 2006; TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011) como também através de comparações 

por fotos do acervo do museu de entomologia da ESALQ (Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz). 

 Os coleópteros das famílias Anthribidae e Crysomelidae encontrados foram 

encaminhados para identificação em nível de espécie à Prof.ª Drª. Cibele Stramare 

Ribeiro-Costa do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR). 

2.3 Quantificação dos danos causados pelos insetos  

 Para avaliação de dano à semente, as sâmaras foram abertas com auxílio de 

pinça e as sementes removidas e classificadas da seguinte forma: sementes sadias (com 

forma normal e livre de predação de insetos), sementes chochas (com formação 

anormal) e sementes predadas por insetos (SARI et al. 2005). 

 A quantidade média de substrato da semente consumido pelo inseto foi obtida 

através da diferença de peso entre sementes sadias e sementes predadas (SARI et al. 

2005). Para tanto, as sementes sadias e predadas foram separadas em lotes com 100 

unidades e pesadas em balança digital de precisão RADWAG PS/360/C/1. Os 

resultados obtidos foram submetidos à análise estatística através do Teste t ao nível de 

5% de probabilidade. 

B A 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Quantificação dos insetos  

  Após a coleta diária dos insetos adultos foram encontrados um total de 380 insetos 

associados à predação de sementes de P. nitens, sendo que essa quantidade se distribui nas 

nove coletas de frutos decorrentes de dois anos de frutificação da espécie arbórea, visto 

que as coletas dos frutos maduros foram realizadas em agosto a outubro de 2010, e em 

agosto a outubro de 2011 (Figura 2). 

 

  

 

Figura 2: Quantidade de insetos emergidos dos frutos de Pterogyne nitens durante período quinzenal de coletas, 

Vitória da Conquista – BA. 

 

 A emergência dos insetos nas amostras analisadas da espécie P. nitens iniciou-se 

na primeira quinzena de setembro, onde se quantificou três insetos predando as 

sementes de madeira-nova e o pico de emergência dos predadores no período de 2010 

ocorreu na primeira quinzena de outubro quando se coletou 59 insetos.  

 A partir da primeira quinzena de dezembro de 2010 não ocorreu mais insetos, 

isso porque os mesmos já não emergiam dos frutos que estavam armazenadas nos potes 

plásticos. Todavia, o período que consta como zero no gráfico é o intervalo em que já 

não emergiam mais insetos dos potes observados e as coletas já não eram mais 

realizadas devido a indisponibilidade de frutos no campo.  
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 No ano de 2011 teve início as novas coletas dos frutos na primeira quinzena de 

agosto, onde as estruturas reprodutivas já se encontravam maduras. 

 Registrou-se a primeira emergência de insetos somente na segunda quinzena de 

agosto de 2011, onde se constatou dez insetos e tendo como pico de emergência na 

primeira quinzena de setembro com 103 insetos coletados, o que foi também observado 

por Rodrigues (2013), que estudando a predação de sementes por insetos em Pterogine 

nitens, Bauhinia forficata, Enterolobium contortisiliquum e Dalbergia brasiliensis, em 

áreas da fazenda Experimental Edgárdia pertencente à UNESP, Botucatu – SP 

verificou-se a ocorrência dos mesmos em períodos de 2009 a 2011, registrando picos de 

emergência, nos meses de agosto e setembro de 2009, maio e agosto de 2010 e março de 

2011. 

  Mesmo com encerramento das coletas no mês de outubro devido a não oferta de 

frutos no campo, pode-se quantificar a saída de insetos até a segunda quinzena de 

dezembro, no qual após esse período cessaram a saída dos adultos. 

 

3.2 Insetos predadores das sementes 

 Foram encontradas três ordens de insetos associados às sementes, Coleoptera, 

Hymenoptera e Lepidoptera (Figura 3). A ordem que teve um número maior de 

representantes associados aos frutos foi Coleoptera com 210 indivíduos, As ordens 

Hymenoptera e Lepidoptera obtiveram 28% e 4% dos indivíduos, respectivamente. 

 Para este estudo apenas a ordem Coleoptera foi identificada em família, gênero e 

espécie por ter sido a de maior predominância. 
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Figura 3: Ordens dos insetos coletados nas sementes de Pterogyne  nitens. A – Coleoptera; B - 

Hymenoptera; C – Lepidoptera. Foto: Erilva Machado Costa.  

 

 Trabalhos demonstram que os insetos que se alimentam de sementes variam de 

acordo ao seu hospedeiro e seu ambiente natural, além de outros fatores como a 

heterogeniedade na produção de sementes entre árvores e entre anos distintos (JAZEN, 

1971). 

 Santos et al., (1998) quantificaram 80,12% de coleópteros e 5,64% lepidópteros 

se alimentado de sementes de Piptadenia communis (Fabaceae), e também Macke 

(2002) relatou danos de lagartas de lepidópteros nos frutos de pinha de pinheiro-do-

paraná (Araucaria angustifolia). Nascimento (2009) quantificando a ocorrência de 

insetos emergentes em frutos de Albizia lebbeck em quarentena em laboratório relata 

coleópteros (91,64%), lepidópteros (1,04%) e Himenópteros (7,32%) emergindo das 

sementes de A. lebbeck (Fabaceae).  

 Rodrigues (2013) relatou danos ocasionados por coleópteros em sementes de 

Pterogyne nitens, o que foi também observado por Zidko (2002) em estruturas 

reprodutivas de P. nitens no Estado de São Paulo; Santos (1991) relatou coleópteros 

associados às sementes de braúna (Melanoxylon brauna Schot. Fabaceae) causando 

danos e perdas de sementes.  

B A 

C

B 
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 Ribeiro Costa e Reynaud (1986) constataram danos causados por coleópteros em 

sementes de Senna multijuga; Santos et al., (1994) registraram danos causados por 

Coleoptera e Lepidoptera em sementes de guiné-do-mato, Coufareae hexandra Shum. 

(Rubiaceae).  

 Devido a ordem Coleoptera ser a maior em número de insetos existentes, muitas 

de suas famílias está associadas ao consumo de sementes e produtos armazenados 

(PEREIRA E SALVADOR, 2006). A grande incidência desses insetos encontrados nas 

sementes P. nitens é possivelmente devido a especificidade que grande parte dos 

sitófagos pertencentes a ordem Coleoptera têm por leguminosas. Podendo causar perdas 

significativas em sementes estocadas (RODRIGUES, 2013). 

 

3.3 Família de Coleópteros predominantes 

 Dos coleópteros constatados, neste estudo, registraram-se cinco famílias 

associadas às sementes de P. nitens, Anthribidae, Crysomelidae, Nitidulidae, 

Tenebrionidae e Staphylinidae (Figura 4). Das famílias constatadas os insetos 

pertencentes à família Anthribidae foram os de maior número. 

 

Figura 4: Famílias de coleópteros constatados em sementes de Pterogyne nitens. Vitória da Conquista – BA. 

 

 Segundo Triplehorn e Johnson (2011) os adultos antribídeos são encontrados em 

ramos mortos ou debaixo de cascas de árvores soltas. Os mesmos autores ainda 

afirmaram que normalmente, as larvas, se alimentam de fungos e algumas se alimentam 

de sementes, o que pode justificar a presença desta família nestes frutos. 
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  Rodrigues (2013) também constatou a maior quantidade de indivíduos da família 

Anthribidae em potes contendo frutos de Leucena leucocephala e P. nitens. Santos et al. 

(1989) também observaram a ocorrência de Anthribidae nas sementes de Apuleia 

leicarpa. Já Costa e Paula (2011) registraram maior incidência de besouros da família 

Anthribidae em sementes de Albizia polycephala, também no município de Vitória da 

Conquista - BA, corroborando com os resultado encontrados. 

 Os insetos coletados da família Crysomelidae, foram especificamente da 

subfamília Bruchinae e são conhecidos como besouros-das-sementes. As larvas desta 

subfamília alimentam-se do conteúdo das sementes e empupam nos grãos. Os adultos 

realizam a postura em sementes que estejam totalmente desenvolvidas ou quase, mas 

alguns efetuam a oviposição em frutos ainda jovens (TRIPLEHORN & JOHNSON, 

2011). 

 Os bruquíneos coletados nos potes contendo sâmaras de P. nitens, só emergiram 

dos potes da coleta da segunda quinzena de setembro de 2010, ou seja, as larvas desses 

insetos permaneceram no interior das sementes consumindo as mesmas no período que 

antecede sua emersão, equivalendo 33 insetos quantificados, somente neste período. De 

acordo a Lima (1956) algumas espécies desenvolvem-se no interior de grãos e sementes 

armazenadas e alguns bruquíneos, particularmente os que atacam plantas leguminosas, 

constituindo em pragas sérias.  

 Zidko (2002) verificou o ataque de larvas de bruchíneos em sementes de 

barbatimão, Stryphnodendron adstringens e timbó, Enterolobium contortisiliquum. O 

mesmo autor também constatou Bruchinae danificando sementes de P. nitens – 

(Fabaceae) corroborando os resultados encontrados.  

 Lima (1956) alegou que normalmente insetos da família Anthribidae e 

subfamília Bruchinae são encontrados predando sementes de espécies arbóreas, essa 

preferência se explica pela disponibilidade de endosperma encontrado no interior da 

semente ainda jovem, saindo da mesma quando não há mais substrato para se 

alimentarem.  

 Os resultados encontrados, que destaca a família Anthribidae e a subfamília 

Bruchinae, como o maior número de insetos encontrados em associação as sementes da 

espécie arbórea P. nitens, são semelhantes aos resultados encontrados em Ferraz & 

Carvalho (2001); e Loureiro et al. (2004) como sendo as que mais danificam sementes 

de espécies florestais nativas, principalmente leguminosas. 
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  As demais famílias de insetos encontradas nos potes com as sâmaras de 

madeira-nova foram Nitidulidae, Staphylinidae e Tenebrionidae e apresentaram-se em 

quantidade inferior a 15% (Figura 5). Possivelmente, os insetos dessas famílias estavam 

em associação às sementes devido à oferta de resíduos vegetal e do material em 

decomposição presente nos potes, material este oriundo dos resíduos das sementes 

brocadas pelos insetos antribídeos e bruchíneos. 

 Segundo Triplehorn e Johnson (2011) besouros da família Tenebrionidae são 

rotineiramente encontrados alimentando-se de algum tipo de vegetal. Alguns constituem 

pragas comuns de grãos armazenados e farinhas e são muito destrutivos, outros se 

alimentam, na forma larval, de restos vegetais apodrecidos e fungos. 

 Sari et al. (2002) registraram o ataque de larvas de Tenebrionidae predando 

sementes de Lonchocarpus muehlbergianus (Fabaceae). Pereira, (2012) identificou 

insetos desta família atacando sementes de Erythrina falcata (Fabaceae) em período de 

pré-dispersão. Golin et al. (2011) encontraram tanto Tenebrionidae quanto 

Staphylinidae presentes em frutos de araticum, Annona crassiflora (Annonaceae), mas 

estado de decomposição. 

 Com relação aos Nitidulideos, Triplehorn e Johnson (2011) afirmaram que a 

maioria destes são encontrados em locais nos quais líquidos vegetais estejam 

fermentando ou azedando. Outros são muito comuns embaixo de cascas de árvores 

soltas tocos e troncos de madeira morta. 

 Os insetos que constituem a família Staphylinidae são besouros que vivem em 

grandes variedades de ambientes, todavia são vistos com mais frequência em matérias 

em decomposição, afirma Triplehorn e Johnson (2011). Tanto os stafilinídeos adultos 

como as larvas vivem como saprófagos, em matéria orgânica vegetal ou animal. 

Habitualmente são predadores, algumas espécies são fungívoras e, outras de hábito 

fitófago (LIMA, 1952).  

 

3.4 Espécies de coleópteros associados às sementes de Pterogyne nitens 

 Foi identificada uma espécie (Callosobruchus maculatusi Fabr. 1775) (Figura 7) 

e duas morfo-espécies em nível de gênero (Araecerus sp.) (Figura 5), e (Merobruchus 

sp.) (Figura 6). Nove indivíduos não foram identificados. 
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Figura 5:  Vista dorsal do adulto  de Araecerus sp. (Antribidae) associado a sementes de Pterogyne  nitens, Vitória da 

Conquista – BA.  Foto: Erilva Machado Costa. 

 

 

Figura 6: A -Vista dorsal do adulto Merobruchus sp. (Crysomelidae – Bruchinae). B – Vista ventral do adulto  

Merobruchus sp. associado a sementes de Pterogyne nitens. Vitória da Conquista – BA. Foto: Erilva Machado Costa. 

 

 

Figura 7: A - Vista dorsal do adulto Callosobruchus maculatus (Crysomelidae – Bruchinae). B – Vista ventral do 

adulto associado a sementes de Pterogyne nitens. Vitória da Conquista – BA. Foto: Erilva Machado Costa. 

 

B

B 
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B 

B
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 Conforme Lima (1956) o gênero Araecerus sp. pertencente à família Anthribidae 

e estes são grandes causadores de danos a grão armazenados de café, cacau e algodão. O 

sintoma do ataque nos grãos é caracterizado pelos orifícios de emergência dos adultos 

(GALLO et al., 2002).Vale ressaltar que este gênero ainda não tinha sido relatada 

broqueando sementes de espécies florestais.   

 Apesar de não existir trabalhos que mostre ataque de insetos Araecerus sp. 

predando sementes de P. nitens, alguns autores registraram outras espécies de 

antribídeos consumindo sementes de madeira-nova, diferindo dos resultados 

encontrados. Zidko (2002) e Souza et al., (2007) encontraram adultos de Ormiscus sp. 

(Coleoptera: Anthribidae) em sementes e frutos de P. nitens. 

 Conforme Silva (2005b) o gênero Merobruchus, da subfamília Bruchinae, ocorre 

em associação com leguminosas da família Fabaceae. Essa associação é evidenciada em 

muitos estudos, como Rodrigues (2013) que constatou o gênero Merobruchus sp. em 

sementes de Enterolobium contortisiliquum (Fabaceae) e Parapiptadenia rigida 

(Fabaceae), porém em cada espécie arbórea foi identificado espécies diferentes, 

Merobruchus bicoloripes (Pic) e Merobruchus sp, respectivamente. Espécies de 

Merobruchus sp. foram encontrados por Lima (2000) danificando frutos e sementes da 

leguminosa Chloroleucon foliolosum (Bent.). Santos (1985) registrou danos em 

sementes de Albizia lebbeck por Merobruchus paquetae nos Estado de Minas Gerais. 

 Os insetos pertencentes a esse grupo alimentam-se exclusivamente de sementes,  

atacando  principalmente  o embrião,  e  devido  a  este  fato  algumas  espécies  desta 

subfamília, inclusive o gênero Merobruchus são  consideradas grandes  pragas,  pois  as  

sementes  de  algumas  espécies  são  de  grande  importância econômica,  ou  utilizadas  

na  alimentação  humana  como,  por  exemplo,  feijão,  ervilha e soja (SOUTHGATE,  

1979).  

 A espécie Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Crysomelidae - Bruchinae) 

também é considerada uma das principais pragas de grãos de feijão armazenado 

(SANON et al. 2002).  

  Pouco se conhece a respeito do desenvolvimento dos bruquíneos que consomem 

espécies florestais ou de pouca importância econômica, já que o estudo de seu ciclo 

biológico é bastante dificultado pelo fato de suas larvas se desenvolverem no interior 

das sementes (Romero-Napoles, 2002). Entretanto, ainda não se tem apontamentos de 

C. muculatus atacando sementes de espécies arbóreas, visto que é de grande importância 

o registro do mesmo em sementes de P.nitens. 
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3.5 Danos causados pelos insetos em sementes de Pterogyne nitens 

 Das sâmaras coletadas, retirou-se um total de 2.700 sementes, sendo entre essas 

1.262 sadias, 893 predadas e 545 chochas (Figura 6), representando 46,74%, 33,07% e 

20,19% respectivamente. 

 

Figura 6: Sementes de P. nitens. A- Sementes sadias; B- Sementes predadas; C- Sementes chochas. Vitória da 

Conquista, BA. Foto: Erilva Machado Costa. 

 

 De acordo a Sari et al. (2002) avaliando predação de frutos de Lonchocarpus 

muehlbergianus (Fabaceae) registraram 77,4% de sementes sadias, 12,4% de sementes 

predadas e 10,2% de sementes chochas. 

 Pereira e Moura (2009) descrevem que 29% das sementes viáveis de Cassia 

leptophylla (Fabaceae) foram predadas por duas espécies de bruchíneos e um 

lepidóptero da família Tortricidae, já Costa e Paula (2012) encontraram 51% das 

sementes viáveis de Alizia polycephala broqueadas por insetos pertencentes às ordens 

Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera e Lepidoptera. Nascimento (2007) avaliando a 

predação em sementes armazenadas de Albizzia lebbeck obteve-se um total de 1376 

sementes, sendo: 40,8% de sementes sadias, 34,6% chochas e 24,6% danificadas. 

C 

A B 
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Apresentando uma taxa de sementes predadas próxima a dos resultados encontrados 

com P. nitens.  

 Deve-se salientar que em casos de infestações mais severas de sitófagos o nível 

de sementes predadas poderá atingir percentuais ainda mais expressivos, como os 

verificados por Link et al. (1988) que observaram 79,8% de danos em sementes de 

Acacia caven (Fabaceae) e em Santos et al. (1985) que estudando a predação de 

sementes da espécie Albizia lebbeck (Fabaceae) registraram 70% das sementes 

danificadas por insetos. 

 O percentual de sementes predadas obtidas pela madeira nova que foi de 33% 

demonstra o percentual de sementes danificadas. Todavia, essa percentagem de 

sementes danificadas não é considerada uma infestação relevante diante da grande 

quantidade de sementes sadias encontradas. 

 

3.5.1 Consumo de substrato da semente 

 Os valores médios de substrato consumido pelos insetos em sementes de P. 

nitens estão apresentados na Tabela 1. A partir do teste t a 5% de probabilidade, 

observou-se que houve diferença entre as médias de peso de sementes sadias e predadas. 

 O consumo médio de substrato alcançou percentual de 44,2% do peso das 

sementes de P. nitens. 

Tabela 1: Consumo de substrato de sementes de Pterogyne nitens, Vitória da Conquista - BA, 2010/2011. 

Lotes Sadias Predadas Variância 

1 5,9532 2,9772 0,0027 

2 6,5842 4,2538 0,0267 

3 8,4965 4,1825 0,0004 

4 7,4701 4,1581 0,0006 

5 9,4885 5,6370 0,0200 
 

  Donato et al., (2010) verificaram valores inferiores para o consumo de substrato 

das sementes de Enterolobium contortisiliquum (timbaúva) predadas por coleópteros, 

sendo de 28,96% das sementes, e também Santos et al. (1994) constataram que 

coleópteros consumiram 28% do peso da semente de Coutareae hexandra (guiné-do-

mato), já em sementes de Melonoxylon braunea (braúna), Santos et al. (1991) 

verificaram um consumo de 45,2% em ataque de coleópteros, constatando um valor de 

mesma grandeza ao encontrado em P. nitens. 
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 A partir dos resultados obtidos, evidencia-se que em grande escala de consumo 

de substrato de sementes armazenadas de P. nitens possivelmente ocorrerá uma perda 

acentuada da viabilidade das mesmas. No entanto, é válida as informações sobre taxas 

de predação, pois proporciona subsídios para prevenir os consequentes danos às 

sementes. 
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4- CONCLUSÃO 

  As sementes de P. nitens são brocadas principalmente por insetos coleópteros da 

família Anthribidae e Crysomelidae. 

  A identificação dos gêneros Araecerus sp. e Merobruchus sp. predando as 

sementes de P. nitens confirma a grande preferencia desses por leguminosas. E, o único 

inseto pertencente à espécie Callosobruchus maculatus encontrado adverte a importância 

de mais estudos sobre esta nova preferencia por sementes de essência florestal, assim 

como o Araecerus sp. praga cosmopolita de grãos armazenados. 

  Verificou-se que as emergências dos primeiros insetos Araecerus nos frutos 

ocorreram na segunda quinzena de agosto, sendo assim recomenda-se que as coletas dos 

frutos sejam realizadas dois meses antes, pois antecede o período de oviposição dos 

insetos no campo. 

  O nível de predação (33%) não se considera relevante em relação a quantidade 

de sementes viáveis encontradas. Tais sitófagos, em condições de alta infestação em 

sementes de P. nitens armazenadas, podem causar danos significativos tornando-as 

inviabilizadas para produção de mudas. 
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